CASOS DE DENGUE CLÁSSICA NO ESTADO DO CEARÁ DURANTE O PERÍODO DE 2014 A 2018.
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A dengue é uma doença viral, transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. Essa doença é considerada um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo. O vírus da dengue é um arbovírus da família Flaviviridae e apresenta quatro sorotipos (DENV 1, 2, 3 e 4). A dengue gera muitas infecções e alguns óbitos anualmente, afetando diversos países. Durante o período de 2017 a 2018 foram confirmados 106.285 casos de dengue no Brasil, sendo mais afetadas as regiões Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste. Na região Nordeste, destaca-se o estado do Ceará, que registrou 1.521 casos em 2018. Este estudo objetiva analisar os casos de dengue clássica no estado do Ceará durante o período de 2014 a 2018. Trata-se de um estudo epidemiológico, que abordou as variáveis a partir dos dados disponíveis no Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Os dados utilizados foram referentes as internações de pacientes com dengue clássica no estado do Ceará durante o período de 2014 a 2018. Os dados foram coletados e analisados por meio do DATASUS, utilizando a ferramenta TABNET, e também o software Microsoft Office Excel 2013. Após análise dos achados, observou-se 11.935 casos de internações por dengue clássica nas macrorregiões de saúde do estado do Ceará durante o período da pesquisa, destacando a macrorregião de Fortaleza, que apresentou 4.986 casos, nos quais 62 (0,51%) foram registrados no ano de 2014, 6.305(52,9%) em 2015, 3.226 (27,02%) em 2016, 1.743 (14,60%) em 2017 e 599 (5,01%) em 2018. A macrorregião de fortaleza apresentou um elevado número de casos, contudo observa-se que ao longo do período avaliado houve uma redução desse número ao longo do período avaliado. Quanto a faixa etária, as que apresentaram maior número de casos foram 10 a 14 anos, que registrou 1.595 (13,36%) e 20 a 29 anos que registrou 1.488 (12,46%). Em relação ao sexo, houve predominância do sexo feminino, que registrou 6.237 (52,25%) casos e o sexo masculino apresentou 5.698 (47,74%) casos, ressaltando o ano de 2015 com maior número de casos, sendo 2.979 (24,96%) casos do sexo masculino e 3.326 (27,86%) do sexo feminino. Os achados evidenciam um elevado número de casos de dengue clássica no estado do Ceará, o que demostra a necessário realizar mais campanhas educativas para conscientização da população, afim de erradicar os focos do vetor da doença. Além disso, o poder público deveria concentrar os investimentos nas áreas endêmicas, podendo até reutilizar o fumassê. Ademais, destaca-se a relevância de aumentar o número de agentes de saúde afim de realizar mais visitas domiciliares para investigar os possíveis focos e orientar sobre as medidas preventivas da dengue.
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